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MENSAGEM DA DIREÇÃO
 

Caras e Caros Associadas/os,

Estamos felizes por partilhar o nosso Planeamento Estratégico para o novo triénio, 

resultado da colaboração das diversas partes interessadas, clientes, famílias e ou 

cuidadores/as, financiadores e parceiros. Este processo é essencial para guiar os 

próximos 3 anos da Associação do Porto de Paralisia Cerebral (APPC).

O ano de 2024 será marcado não apenas por um novo ciclo, mas também pela 

celebração dos 50 anos da APPC. Durante este período, retomaremos atividades 

emblemáticas, inovaremos, compartilharemos boas práticas e destacaremos o trabalho 

desenvolvido.

Reforçaremos a importância de ser parte ativa das comunidades onde os nossos 

serviços se inserem, de promover a aprendizagem, de partilhar conhecimentos, 

recursos e experiências. A criatividade é a chave para a melhoria contínua dos serviços 

que prestamos.

Permaneceremos atentos a oportunidades, projetos e financiamentos que permitam 

atender às necessidades das pessoas que apoiamos, de maneira concreta e objetiva. 

A atenção constante às parcerias e ao desenvolvimento sustentável dos serviços, 

continuará a ser uma prioridade.

Manteremos o Investimento em infraestruturas e equipamentos visando um maior 

conforto e adequação dos espaços, com reflexo numa melhor e mais satisfatória 

prestação de cuidados, e consequente satisfação dos clientes, cuidadores e famílias 

que diariamente frequentam os espaços da APPC. Também na mobilidade diária dos 

clientes é fundamental aumentar a segurança e a comodidade, pelo que iremos adquirir 

um novo minibus. 

Como referimos, convictos de que todas e todos o reconhecem, a APPC é uma 

organização que aprende, inova e evolui. Por isso destacamos também a nossa 

preocupação com os contributos para o futuro ambiental das comunidades, 

nomeadamente pela diminuição da pegada carbónica, definindo e implementando 

uma série de medidas internas. Algumas serão na alteração de comportamentos de 

consumo, outras na seleção dos mais eficazes equipamentos e materiais.
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Na comunicação, adotaremos novas ferramentas para torná-la dinâmica, ágil e próxima. 

Isso será fundamental para mostrar de maneira eficaz o trabalho desenvolvido pela 

APPC.

Com o contrato de comparticipação financeira para a nova sede assinado com o Instituto 

da Segurança Social IP, estamos determinados a avançar com o projeto, procurando 

neste momento superar questões burocráticas processuais. 

Muitas iniciativas estão programadas para celebrar os 50 anos da APPC, envolvendo 

clientes, famílias, voluntários, colaboradores, entidades parceiras e financiadores. 

Todas as ações serão cunhadas pelo “selo” 50 anos, simbolizando desta forma que os 

pequenos passos de todos os dias resultam em grandes conquistas. Reforçando assim, 

a marca institucional da APPC.

 Este plano reflete uma APPC que, aos 50 anos, mantém os princípios fundamentais da 

sua génese, acrescentados em dinamismo e inovação desta associação que, no século 

21, quer aprender mais e partilhar sempre. Continuamos comprometidos na construção 

de uma instituição de e para as pessoas, contribuindo para um futuro mais inclusivo, 

justo e promissor.

Nos 50 anos da APPC, mantemos o foco e a determinação para melhorar a cada dia, o 

futuro das pessoas. Somos feitos de pessoas, momentos, histórias e partilhas.

Agradecemos às e aos colaboradores, o empenho e profissionalismo que têm 

demonstrado. Dentro dos constrangimentos financeiros que nos são impostos, estamos 

diariamente focados em oferecer as melhores condições, nomeadamente no que se 

refere à conciliação profissional, pessoal e familiar de cada um/a.

Com raízes no passado, consciência e ação no presente, ao longo do próximo ano, 

teremos momentos fundamentais para agradecer a todas e todos, clientes, famílias e 

ou cuidadores/as, voluntários/as associados,  financiadores e parceiros. Sem esquecer 

todas e todos que fizeram parte dos órgãos sociais e que, de forma determinante, 

fizeram da APPC, aquilo que hoje é, ou representa. 

Obrigado a todas e a todos, por fazerem parte deste caminho.

 Por uma APPC que queremos, sempre e cada vez mais forte e solidária, em defesa 

das pessoas.

A Direção

Porto, 11 de novembro de 2023
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PLANO ESTRATÉGICO – METAS E AÇÕES:

A definição do Plano de Atividades para 2024 segue o estabelecido para o Plano 

Estratégico cujo espaço temporal é de 3 anos, com início a 2024 e término em 2027. 

Assim, fazem parte do presente Plano as metas estabelecidas para materializar os 

objetivos estratégicos trianuais apresentadas nas perspetivas de:

 ¾ Conhecimento e aprendizagem dos recursos humanos; 

 ¾ Processos internos de trabalho;

 ¾ Resultados financeiros;

 ¾ Satisfação dos nossos clientes e outros stakeholders.

As metas esperadas foram delineadas em função dos contributos recebidos de:

a. clientes e famílias – expressos nos questionários de satisfação ou nas  
reuniões com as equipas, 

b. colaboradores/as - através da recolha da satisfação, análise swot e 
sugestões em cada serviço, 

c. parceiros - através da análise conjunta das mais valias resultantes destas 
parcerias para a prestação dos serviços,

d. financiadores - a partir do acompanhamento técnico anual e da satisfa-
ção com os resultados obtidos 

e. alterações legislativas - que orientam a atividade das organizações da  
Economia Social, onde se inclui a APPC.
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A seguir apresentam-se os objetivos estratégicos e operacionais, assim como metas que nos comprometemos a concretizar em 2024.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2024 (metas)

P
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Melhorar as condições de trabalho. Aumentar, em 2%, a satisfação global dos/as 
colaboradores/as com as condições de trabalho.

Melhorar a oferta de formação e qualificação dos/as 
colaboradores/as.

Garantir que 15% das áreas funcionais têm oferta 
formativa disponibilizada no plano de formação 
interna.

Ajustar a formação aos diferentes níveis das 
categorias profissionais, garantindo que 5% das 
ações de formação, para o grupo funcional de apoio 
direto, são disponibilizadas por categoria profissional

Garantir que 15% dos/as colaboradores/as 
frequentam 40horas de formação.

Melhorar a atratividade da APPC, no mercado de 
trabalho.

Captar, em recrutamentos, 1% das pessoas com 
qualificação que conheceram a APPC, através de 
prática de voluntariado, estágios e investigação.

Promover a divulgação de serviços, projetos e boas 
práticas da APPC em locais estratégicos (faculdades, 
escolas, parceiros, hospitais…), em pelo menos 3 
momentos.

P
E
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S

P
E
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O
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2024 (metas)

Melhorar a comunicação interna e externa.

Rever e aplicar procedimentos de comunicação, 
garantindo uma diminuição de 5% dos registos 
de ocorrência e/ou não conformidades registadas 
cuja causa é o incumprimento de procedimentos de 
comunicação.

Aumentar a visibilidade da APPC, através dos 
canais digitais, registando mais 15% de acessos.

Melhorar o conhecimento interno dos serviços, 
aumentando em 5% a perceção do conhecimento 
dos/as colaboradores/as sobre os serviços da 
APPC.

Otimizar os processos e procedimentos internos.
Garantir que pelo menos 25% dos processos de 
trabalho se encontram revistos e atualizados (inclui 
mapa de processos e indicadores de processos).
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2024 (metas)

P
E

R
S

P
E

T
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A
 F
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A

N
C

E
IR

A

Renovação de equipamentos móveis.

Manter a atualização permanente das ferramentas 
tecnológicas, garantindo que o investimento 
realizado na aquisição de equipamento informático é 
superior à amortização de equipamento informático.

Manter a renovação da frota automóvel, diminuindo 
a idade média da frota em 1 ano.

Garantir a renovação do fardamento e outros 
equipamentos de proteção coletiva (p.e. produtos 
de apoio) necessário ao desempenho dos/as 
colaboradores/as, traduzindo-se no aumento da 
satisfação dos/as colaboradores/as em 1%, com as 
fardas e equipamentos de trabalho.

Manter o equilíbrio económico-financeiro.

Manter o cumprimento dos acordos de cooperação 
e planos de ação dos serviços.

Definir e implementar um plano de investimento 
para a diminuição da pegada carbónica, com um 
cumprimento de 25% das ações previstas para p 
triénio

Aumentar o valor angariado em donativo e 
mecenato, garantindo pelo menos a angariação de 
80% do valor previsto em orçamento.

Melhorar as infraestruras e equipamentos imóveis 
(investimentos e financiamentos externos).

Melhorar o conforto e funcionalidade dos espaços, 
traduzindo-se no aumento da satisfação dos/
as colaboradores/as em 1%, com o conforto e 
funcionalidade dos espaços.

Garantir a apresentação de candidatura a todas as 
oportunidades de investimentos em edifícios.
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS A concretizar em 2024 (metas)

Promover a participação e inclusão das pessoas 
atendidas.

Aumentar, em 5%, o nr de clientes que participam 
em atividades não regulares.

Aumentar, em 5%, o nr de atividades disponibilizadas 
com recurso a parcerias (atuais ou novas).

Desenvolver 3 atividades inovadoras  
(atividade inovadora: algo que não foi feito/testado 
nesse serviço/projeto, mas que poderá ser uma 
boa prática de outro serviço/projeto da APPC.).

Acolher e responder às necessidades da comunidade.

Corresponder, a 50%, às oportunidades externas, 
em estreita cooperação com as entidades parceiras.

Aumentar, em 5%, a eficácia dos recursos 
partilhados.

Melhorar a qualidade de vida dos/as clientes e 
cuidadores/as.

Promover o bem-estar físico, emocional, social e 
psicológico, garantindo 66% como índice médio da 
qualidade de vida dos/as clientes.

Promover o bem-estar físico, emocional, social e 
psicológico, garantindo que 70% dos/as clientes 
têm uma satisfação igual ou superior a 7, com o seu 
plano individual.

Promover a autodeterminação dos/as clientes, 
garantindo 3 iniciativas/procedimentos descritos 
promotores de autodeterminação.
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No ano em que se celebram 50 anos da Associação do Porto de Paralisia Cerebral, muitas iniciativas estão 

programadas, quer no âmbito mais próximo dos serviços e dos clientes que atendem, quer de forma mais 

abrangente, envolvendo clientes, famílias, voluntários/as, colaboradores/as, entidades parceiras e financiadores. 

Para todas as iniciativas será usado o “selo” 50 anos:

50 ANOS

5050 ANOS

50 ANOS

50 anosanos

  ANOS

50
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Destacamos neste plano de ação:

Nos Centros de Atividades para a Capacitação e a Inclusão:

• Estreia em maio do espetáculo “Efígie”, criação coletiva do “Era uma vez...teatro”, sobre a discrimi-

nação cultural e racial;

• Curta-metragem “As velas ardem até ao fim” com o realizador Paulo Gonçalves; 

• Várias ações de intervenção na comunidade com exercícios | Teatro invisível em janeiro/março/abril/

outubro; 

• Ainda a confirmar e a convite do Visões Úteis, inserido no Programa Cultura em Expansão /24, um 

documentário sobre o trabalho do “ Era uma vez...teatro”, com o cineasta Eduardo Breda; 

• No domínio do projeto educativo, previstas as estreias de um espetáculo Infantil e workshop em torno 

da temática do ambiente;

• Retoma da realização do “Campus Artístico” em setembro.

Os CACI irão retomar a atividade tradicionalmente designada como “Acolhimento Temporário”, que se assume 

como uma semana em cada CACI, que possui especial importância pelo potencial de autonomização e de 

independência dos/as jovens com paralisia cerebral, com o habitual impacto nas respetivas famílias.

O Centro de Reabilitação, na sua vertente do Centro Médico, irá acolher participantes de todo o país no Congresso 

Multidisciplinar de Paralisia Cerebral, a realizar-se nos dias 8 e 9 de fevereiro, na Fundação Eng.º António de 

Almeida no Porto.

Ao longo do ano a equipa de intervenção precoce do Centro de Reabilitação prepara-se para organizar vários 

webinares sobre temas que interessam e preocupam as famílias. 

Ainda durante o próximo ano, as equipas de intervenção precoce da APPC, que integram o Serviço Nacional de 

Intervenção Precoce para a Infância, nos concelhos de Gondomar, Porto Oriental (Campanhã, Bonfim e Paranhos) 

e Maia irão organizar e realizar 3 encontros locais, um por concelho, para apresentação do trabalho desenvolvido 

ao longo dos últimos 7 anos. 

As equipas do Centro de Recursos para o Emprego (CRE) e do Gabinete para a Inserção Profissional Inclusivo 

(GIPi) estarão mais uma vez na organização conjunta com a Câmara Municipal do Porto e outras entidades locais, 

do programa (D)eficiência. Estas equipas preparam ainda uma proposta de candidatura a financiamento para o 

projeto ComPAss, já iniciado em 2023 em parceria com a Faculdade de Engenharia da UP.

 O Centro de Atendimento Acolhimento e Reabilitação Social de Pessoas com Deficiência (CAARPD) irá preparar 

e apresentar 4 webinares com temas em torno do acesso à cultura e ao lazer, a parentalidade para a autonomia, 

sexualidade e acesso ao desporto. 
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Em 2024, pretende-se repetir a iniciativa DUO Day, um trabalho de cocriação entre a equipa do CRE, do CAARPD 

e a equipa que se espera afetar à 5ª geração do Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS). Esta iniciativa 

pretende sensibilizar futuros empregadores para a importância da sua capacitação no acolhimento de pessoas 

com diversidade funcional. 

A equipa da Participação propõe-se a organizar no âmbito dos 50 anos da APPC um conjunto de rodas de conversa/ 

tertúlias em espaço comunitário e cultural, sobre temas tão atuais como Educação, Desporto, Sexualidade, 

Emprego.  Estendendo esta iniciativa para fora da área de influência do concelho do Porto, prepara-se para 

cativar públicos em concelhos vizinhos, onde também residem pessoas apoiadas pela APPC, com um programa 

de temas em mobilidade e em proximidade com as autarquias locais. Com o Agrupamento de Escolas do Cerco 

espera-se desenvolver um projeto de reflexão com alunos do 9º ano acerca da inclusão e dos direitos humanos.

No campo desportivo, será realizada, em parceria com a entidade RunPorto, a corrida do Dia do Pai em 2024.

Quanto ao trabalho das Unidades Residenciais espera-se manter a continuidade nas atividades com os/as 

cuidadores/as de clientes que frequentam a Casa da Maceda, assinalar os aniversários das Unidades Residenciais. 

Em articulação com as associações de paralisia cerebral iniciar um programa de intercâmbio sobre boas práticas 

nas unidades residenciais, podendo vir a constituir-se como um observatório técnico sobre práticas nas unidades 

residenciais no domínio da paralisia cerebral. 

Quanto a novos projetos e projetos de continuidade: 

Manter-se-á a Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade, nomeadamente os 2 Cursos já iniciados 

de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade e de Assistente Administrativo, que em 2024 irão entrar na sua 

fase de práticas em contexto de trabalho. Relativamente a novas candidaturas para a qualificação é expectável 

que assim que abram as candidaturas, previstas para o final do 1.ºsemestre de 2024, a submissão de nova 

candidatura, nos mesmos moldes da que está a ser executada, ou seja 2 ações de formação contínua e 2 ações 

de formação inicial.  

Quanto às medidas protocoladas com o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) expressas no 

trabalho desenvolvido pelo CRE, aguarda-se a confirmação da renovação do plano de ação para o próximo ano.

Também o GIPi apesar de ainda não termos a confirmação da renovação do plano de ação, projetamos a 

manutenção do serviço nos mesmo moldes.
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Com a Câmara Municipal do Porto temos vindo a desenvolver novos projetos, cuja efetivação se espera para os 

próximos dois anos. 

Também para a 5ª geração do CLDS em continuidade do trabalho desenvolvido na 4ª geração e ao longo dos 

últimos 3 anos, mantemos a previsão de voltarmos a ser convidados pela C.M. Porto para mais um triénio, com 

candidatura a submeter em breve.

Com a preocupação de reforçar os serviços prestados, submetemos a Plano de Recuperação e Resiliência a 

criação de nova sala para Creche. Esta candidatura foi já aprovada e será executada previsivelmente no primeiro 

trimestre de 2024. 

Também ao Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES) foi apresentada a candidatura 

para o novo edifício sede, com contrato de comparticipação financeira já aprovado. 

Manteremos a certificação Centro de Apoio à Vida Independente, pelo que o apoio aos estudantes universitários 

também será mantido, tal como até aqui, em parceria com o Instituto Politécnico do Porto e a Universidade do 

Porto.

Além do elencado acima, foram ainda submetidas duas candidaturas ao apoio da Comissão Europeia, em parceira 

com a CP-ECA (Cerebral Palsy in the European Union Association) e outras entidades parceiras, mas que ainda 

não recebemos os resultados. 

Em 2024 todos os projetos serão vocacionados para ampliar direitos das pessoas com deficiência e suas famílias 

ou cuidadores informais, nas várias áreas de vida, nomeadamente no acesso à cultura, à formação profissional e 

ao emprego, à participação efetiva nas decisões de vida e à promoção do conhecimento alargado da sociedade 

civil acerca destes direitos. 

Porto, 11 de novembro de 2023

A Direção
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ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS E DESINVESTIMENTOS
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PARECER DO CONSELHO FISCAL
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SIGLAS E ACRÓNIMOS

APPC - Associação do Porto de Paralisia Cerebral 

CAARPD - Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para Pessoas com 
Deficiência e Incapacidade 

CACI - Centro de Atividades para a Capacitação Inclusão

CATL - Centro de Atividades e Tempos Livres 

CAVI - Centro de Apoio à Vida Independente

CLDS - Contrato Local de Desenvolvimento Social

CMPorto - Câmara Municipal do Porto

CRE - Centro de Recursos para o Emprego 

ELI - Equipas Locais de Intervenção 

GIPi - Gabinete de Inserção Profissional Inclusivo 

IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional  

PARES - Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais

PRR - Plano de Recuperação e Resiliência

QPCDI - Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidade 
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A APPC é membro da Federação das Associações Portuguesas de
Paralisia Cerebral e membro da International Cerebral Palsy Society


